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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Pró – Reitor de Graduação da Universidade Estadual Campinas – UNICAMP .encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Química – Modalidade Tecnológica.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado a especialista Profª. Drª. Eliana Ap. de Rezende Duek

2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório da Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

A UNICAMP foi criada pelo Prof. Dr. Zeferino Vaz, no final da década de 1960, e atualmente instalada no campus da Cidade Universitária, compreende 43 Cursos de Graduação e tantos outros de Pós – Graduação, pertencentes às quatro grandes Áreas do Conhecimento; Área de Artes, Área de Ciências Biológicas e Profissões da Saúde, Área de Ciências Exatas, Tecnológicas e da Terra e Área de Ciências Humanas.

O Curso de Química – modalidade Tecnológica (noturno) foi reconhecido pelo Decreto Federal n.º 70732/72, ratificado pela Portaria MEC n.º 1790/93.

Projeto Pedagógico

No projeto pedagógico anexado aos autos de fls. 06 a fls. 32 foram apresentados os objetivos do curso, o perfil do egresso, competências e habilidades pretendidas, competências e habilidades desejadas para o Bacharel em Química e considerações finais, o qual foi analisado pela Especialista que considerou adequado e moderno para a formação dos alunos tendo em vista as exigências do mercado de trabalho.

O curso possui trinta vagas anuais com ingresso por processos seletivo.

Corpo Docente

O curso em pauta conta com 74 (sessenta e quatro) docentes sendo todos possuem o título de Doutor.

Infra – estrutura

O Instituto de Química ocupa hoje uma área de aproximadamente 18000m² , com a seguinte distribuição: 1215 m² de laboratórios de ensino, 5700m² de laboratórios de pesquisa, 1600 m² de salas de instrumentos, 1400 m² de oficinas e almoxarifado e 760 m² para a Biblioteca, além de salas de aula, salas de professores, área administrativa e outras dependências.

A Biblioteca possui uma coleção com mais de 13.000 títulos de livros, materiais bibliográficos em formato eletrônico, periódicos, teses, seriados, obras raras e microfilmes.

Todo o material e equipamentos que compõem a Biblioteca está descrito nos autos. 

Avaliação

EXAME NACIONAL DE CURSOS 

Conceito
% dos respondentes

2000
A
100

2001
A
      95,7

A Especialista recomendou a renovação do reconhecimento do curso, considerando “ o curso vem caminhando para a melhor formação do profissional voltadas para atender as exigências da indústria química moderna e disciplinas de formação complementar voltadas para interdisciplinariedade, com o intuito de adequar a formação dos alunos às necessidades do mercado. Finalizando, o Instituto de Química possui, se não todos, grande parte dos equipamentos utilizados em análises químicas em todas as áreas, o que contribui para a formação do profissional. Dessa forma, a proposta e os objetivos da mesma vem de encontro à formação do profissional químico na modalidade tecnológica.

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Química – Modalidade Tecnológica do Instituto de Química da Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de outubro de 2002

a) Consª Ada Pelegrini Grinover

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de outubro de 2002.

Consº Fábio Romeu de Carvalho

                                Presidente em exercício nos termos do art. 13

                                               §3º do Regimento do CEE.
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 07/12/02                      Seção I                       Página 26/27

[image: image2.wmf]_1094825746.doc


�












_1094825743.doc


�












